
O ambiente 

político 

princezino 

O ambienle político prin, 
cezino, apparenteraente abo* 
lançado após o roíapünento 
estrepitoso dos membros do 
directorio do partido situa- 
cionista que obedecem a o- 
rientação do sr. Jorge Be' 
cher, está, entretanto, enne. 
voado de expectativas. As at" 
tenções dos políticos conver- 
gem, agora, para a pessoa do 
sr. Bernardo Savio, ora na 
capital do Estado e que, com 
aquelle gesto de seus colle- 
gas de directorio, ficou na' 
Juralmente empunhando a ba. 
tuta antes considerada bipar- 
tida,^ do grêmio governista 

Suppõem todos que o sr. 
Bernardo Savio trará o be* 
neplacito do sr. Manoel Ri- 
bas para recompor a commis' 
Sp0 directora princezina do 
Partido Social Democrático. 
Ja parece ser íóra de duvi- 
aa que não será tentada uma 
conciliação, para a reconsi- 
deração dos dissidentes, pois 
dne nem siquer o seu osten- 
sivo officio de dissentimento 
a um acto do sr. interven- 
0r federal foi respondido. De* 

mais a mais, colocada a ques_ 
ao no pé em que está, só po- 

derá esse congraçamento ser 
conseguido com o dobramen- 
0 de uma ou outra parte, o 

que indubitavelmente não se 
dará. Os disidentes colloca- 
rarn'$e em altitude irreducti. 

A 
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jPalavras que 

nada esclare- 

cem e que 

podem signi- 

ficar muito 

Oirr'*or; 
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Empregam os melhores esforças 

para conduzir a Essodoçao 23 

de Duiubro pelo Laminho de 

suas u^rdadeir^s finalidades 

E serei surdo, de agora em deante, aos clamores 
interesseiros — def íara-nos o sr. Reynaldo Weigert 

vel _ ou será reintegrada a 
antiga autoridade policial, an- 
nuncáa--se, ou elles não vol. 
larao atraz. O sr. Manoel Ri' 
bas jamais poderia inclinar- 
se a tal condição imperativa, 
P01S 'sto significaria a que 
bra da autordade descricio- 
baria que cumpre ser man- 
tida . 

As interrogaçõies que oc- 
cupani o espaço, porisso, in- 

agam se será recomlposto seni delonga o directorio e, 
ein caso positivo, quaes serão 
bs seus futuros membros. A_ 
Pontani-se mesmo alguns no* mcs-tie alto destaque em nos' 
í'0 meio social. Entretanto, 
d'1 Ramos prematura qualquer 
onjectura, uma vez que, não endo sido, ao que saibamos, 

consultadas as pessoas apon* 
adas, é aleatória a sua an. 

'uiencia. 
São essas, emf.im, as nu" 

vens que occupam o firma- 
niftnto político pontagrossen" 
80 ■ Outras — aquellas na» 
"uaes muitos viam o prenun" 
bio do affastamento do sr. 
Manoel Ribas do cargo que 
^eni exercendo profícua e ho_ 
nestamenfe — essas estão di" 

dos 

O sr. Reynoldo Wieigert, 
honrado presidente da Asso- 
ciação Benelicente 26 de üu- 
inoro, peuiu a nossa presen 
ça, honlem, em sua residên- 
cia. Enfermo, sem poüer a. 
bandonar o leito, o sr. Wei- 
gert desejava fallar-nos sobre 
os successos desenrolados ui 
túnamente em torno da ad- 
ministração da Associação 
Beneficente 26 de Outubro. 

Attendemos o pedido do sr- 
Weigert. 

O "DfARiO DOS CAMPOS" 
vera acompanhando de perto 
os acontecimentos que dizem 
respeito á administração da 
Associação 26 de Outubro 
principiou o actual presiden. 
te da entidade ferroviária da 
rua Benjamim Conslant. Es- 
sa tolha — continuou — te- 
ve opportuiiiduili! de erapre 
gar, inesmo, elogiaveis esfor- 
ços para concitar aos ferro, 
viários que se congregassem 
em torno de uma resolução 
harmoniosa para o consegui 
mento de profícua solução á 
dissidência ultimamente veri- 
ficada- Tendo, de minha par 
te, empregado todos os esfor- 
ços para ser alcançado esse 
congra|çamento, desejo, ago_ 
ra que vejo que elles se tor- 
naram baldos, expor pela co- 
lumna do "DiARLO DOS CAM 
POS" as razões que frusta* 
ram as negociações que, cora 
a melhor boa vontade, vinha 
eu encaminhando. Quero que 
o publico, e maximé os meus 
collegas, julguem de meus a* 
levantados propositofi em tu. 
■do fazer pelo bem estar da 
Associação 26 de Outubro^ 

— Depois da ultima sessão 
luid^T^.T "r" "* 1 da Asscmbléa Geral, eu e ou- 

tysaírí i rjssr * - 
neo*opiposicionistas... ( ■)rüs 

tivemos diversos entendimen- 
tos com a coimnissão de fer* 
roviarios de Villa Ofíicinas- 
Eiles ditaram as suas condi- 
ções para o accordo: — re. 
nuncia de três membros da 
directoria, para serem desig- 
nados para os cargos asso- 
ciados que a coimnissão in' 
dicasse; — reversão para a 
administração directa da As- 
sociação de todas as fontes 
de renda, como a fabrica de 
calçados e a de massas ali- 
mentícias e café; — reduc- 
ção nos preços das mercado* 
rias fornecidas pelos arma, 
zens aos associados; — re* 
ducçâo nas despesas. Tran- 
sigimos, eu e meus collegas 
da directoria, em tudo. De- 
monstrámos a maxima boa 
vontade para a obtenção da 
harmonia por nós desejada- 
Prc«npti:fiquei"me a ceder o 

ESTA' EM P. ALEGRE 0 
GAL. FLORES DA CUNHÃ 

RIO, 24 (U) — Regressan- 
do a Porto Alegre, partiu ho 
je, a bordo do avião da "Pa" 
nair", o interventor Flores 
da Cunha. , 

* 
P. ALEGRE, 24 (U) — 

Chegou aqui hoje o gal. Fio. 
re» da Cunha que, interpel- 
lado pela reportagem, após 

m 

E* precls® ^we 

façamos com ípe 

nos respeitem 

aiJEr?1 E' 0 ÂLLEMÃO ÜUE PROFERiU PALAVRAS 
AfFROÍíTOSÃS CONTRA 0 POVO BRASiLEIRO, 
m PLENO SALÃO 0E CLUBE DA CíOÂDE 

desembarcar, declarou que re- 
tornará ao Rio logo que o 
chefe do governo regresse da 
viagem que está realizando 
ao norte do paiz. 
O.uüníio se dará a visita 
de gal. Justo ao Brasil 

B. AIRES, 24 (U) Po* 
meu cargo na directoria. Não , (jeinos af{irniar que a respos- 
oi aoceita a minha renuncia. ^ presidente da Republi- 

ca, gal. Augustin Justo, da- 
rá ao convite official do sr. 
Gctulio Vargas para uma vi- 
sita ao Brasil, seró plena" 
mente afftfmattva, inclusive 
ao que diz respeito á data 
dessa visita que será em fins 
de setembro proximo, salvo 
qualquer contratempo que ve. 
nha ainda a surgir. 

sr. Weigert — 

- Clube Thalia - 

Dançante offerecido aos S rs • r
c?Jbn(-.18 So-rioso 13» He' 

• Sub-Commandante, e demais offici ® s socios 
Rimento de Infantaria, para o ^ual. ?0"7ftialidade da bri" 
e exmas. familias, bem como a luzida offtcialidacte oa 
lhante unidade do Exercito Naeiob^ • 

Ponta Grossa, 25 de Agos to de 

Eloqüente attestado da 

utilidade de uma CompaiJuia 

honesta e prestimosa _ ^ ^ 
Üma expressiva curta firmada Pe'®8 8r®' a1!;.,!;,, 

freira, João Felippe Rodrigues e Roberto Amad . 

criteriosa nas liquidações O sr. Ernani Leite Mendes, je cuias responsa, 
^r?S? representante tótáo a Seu cargo. 

Com a nossa verdadeira^ 

Pozeram á disposição os seus 
respectivos cargos, então, o 
dr. Hugo Giesbrecht. presi. 
dente, cuja exoneração já es- 
tá consumada; o sr. Francis- 
co Maciel, secretario, que b- 
cencioiTse por teiripo inde. 
terminado, isto é, até que fos. 
se escolhido o seu substitu- 
to peia commissão; e o sr. 
Francisco Gomide, thesourei- 
ro, cuja resignação do cargo, 
já acceita, seria officializada 
depois da necessária presta, 
ção de contas. Os preços das 
mercadorias dos armazéns fo' 
ram abaixados. Os vencimen- 
tos de funccionarios e as gra- 
lilicuções de directores foram 
reduzida». Conseguimos que 
os arrendatários das fabricas 
renuissem os seus direitos 
dos eontractos com elles ce- 
lebrados, voltando, assim, es. 
ses estabelecimentos a serem 
administrados directamente 
composta dos srs. Gustavo 
Meisler, Eugênio Ricetti, Ger- 
mano Franz e Antonio Mi- 
guel. Dizendo.se com pode* 
res de um núcleo de colle- 
gas seus, vieram apresentar* 
me o requerimento para a 
convocação da Asserabléa Ge- 
ral, que deveria realizar-se 
a 20 de setembro proximo. 
Propuzeram.roc, ao mesmo 
tempo, a formação de uma 
chapa de conciliação, para a 
constituição de uma nova di- 
rectoria. Apresentaram me 
uma lista, encabeçada pelo 
sr. José Silveira, como pre- 
sidente, e pelo sr. Eugênio 
Ricetti, como vice'presidente. 
Obtemperei que o sr. Silvei, 
ra não poderia ser eleito, de 
vez que não satisfaz a cláu- 
sula dos estatutos que pre- 
ceitua que só podem occupar 
cargos na directoria as pes- 
soas que sejam sócias ha mais 
de cinco annos. Ficou, en" 
tão, resolvida a apresentação 
da seguinte chapa de conci. 

(Conlinu'a na 4' pag.) 

Em nosa ultima edição, di- 
vulgámos as informações que 
haviam sido trazidas ao nos- 
so conhecimento, e segundo 
as quaes um socio, de nacio- 
nalidade allemâ, do Clube Be, 
nefireníe Gernuiuia cir C!u* 
be Verde, desta cidade, le- 
vantára, domingo ultimo, era 
.pleno salão de reunião des* 
sa sociedade, pesados doestos 
ao povo brasileiro. 

Feita a increpnção que iioc 

cabia fazer, varias pessoas, 
algumas, das quaes alkr.iãs, 
sócias do Clube Vende, vie- 
ram trazer.nos os seus ap* 
plausos pela nossa aDitude, 
ao mesmo tempo que, .nter- 
polladas por nós, confirma- 
ram as informações que an- 
teriormente nos haviam sido 
prestadas. Foi*nos dado, tn. 
tão, saber o nome do allemão 
One teve tão insólito procedi- 
mento. Trata-se do sr. Wi* 
lhelm Fisoher, fabrioan"', te* 
chnico da Companhia Cerve- 
iari i Adriatica. 

O sr. tíe. Joviano Marques 
de Oliveira, uma das pessoas 
nu-e nos troxeram os seus ap" 
nlamos, nos declarou-: 

— Fui eu quem fez ver, 
no Clube Verde, nessa ncca- 

niercial estabelecido com es. 
criptorio nesta cidade rece- 
beu, hotnem, afim de encaxm- 
kliar á Yorkshire Co., da 
qual é agente, a carta que a- 
baixo transcrevemos, e pela 
Qual se verifica que a pode* 
rosa organisação prima pela 
r;"pidez com que indemnisa 
Prejuízos soffridos pelos seus 
Segurados: 

'Ponta Grossa, 24 de agos, 
t0 de 1933. 

A-' Xhe Yorkshire Insuran* 
Ce ^Conupany. 

Gurityba. 
Pregados srs. 
A prestesa com que a The 

Yorkshire Insurance Compa- 
(Companhia Ingleza de 

Seguros) acaba de nos pagar 
05 Prejuízos i>elos damnos 
causados em objectos de nos* 
8a Propriedade seguros nes"' 
88 Cia., em virtude do sini». i 
•ro occorrido na madrugada 
de 10 do corrente e com ori 
Rem no Hotel Palermo, é ura 
attestado eloqüente do con- 
ceito que a mesma desfruc* 
►a coroo companhia honesta 

miração pela maneira corvec 
recta e escrupulosa como se 
Cl,na,,nu > TheJorUs^r. Wo 

df é ohjeelo . 
desejamos externar os 
maiores agradecimentos 
autorizai-a a fazer desta o 
uso que lhe convier. 

Saudações. 011™. 
Octavio Pereira da BUt*, 

João Felippe Rodngues, Ro- 
hArtn C. Amadio. 
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QUIROSOFO 

sião, que insultos tão impu" 
dentes, proferidos na A'lenia. 
nha, e contra o povo allemão 
por um brasileiro, seriam du- 
ramente castigados. O sr. 
Fischer concitou os seu» pa* 
tricios a suffragarem, para 
eleição da nova diiecteria, 
unicamente associados aíte- 
mães, accrescentando que os 
brasileiros seriam incapazes 
ineptos liara administrarem 
o clube. Feita a votação, e 
mesmo depois dos protestos 
levantados contra tão revol" 
fartes invectivas, o meu vo. 
to foi retirado da urna. Sur- 
preso, perguntei qual a ra- 
zão. E' porque o senhor é 
brasileiro, resp o nd er am-iwe. 
Um brasileiro, alli, continuou 
o tíe. Joviano, não Um si* 
quer o direito de vo? a;! 

Foii.nos apresentad 1, per 
uma das pessoas que nos vie- 
ram manifestar o seu protes- 
to contra as palavras m.n- 
riosas do sr. Fischer, a Hsta 
de nomes que sabiram vicio* 
riosos do pleito e que, por. 
tanto, deverão conslitru- a 
nova directoia do Clube Ver- 
de. São elles: Hanrique Rcis- 
ler, presidente, Wilhebn Fis- 
cher, vice"presidente, Alfredo 
líotdke, primeiro secretario, 
Frilz Erol, segundo secreta, 
rim Bruno Tamenhain, pri- 
meiro thesoureiro, : Gema" 
no Scbamlbirg, segundo Ihe- 
soureiro. Excepção feita do 
sr. Roisler, que é nas -'do no 
Brasil e se considera brasi" 
leiro, os demais todos são a!_ 
leri-' da gemma. Isso, po- 
rca, não vem ao -ím, pois 
que, com reslricção do nome 
em foco, são pessoas tão dig" 
nas como outras quaosquer. 
O que nos causa espccie é 
o facto de haver o sr. Wi- 
Ihclm Fischer sido eleito, 
mesmo depois de exor.rar pa* 
ra que não fosse votado o 
nome de nenhum brasileiro- 
O sen appello foi atten iilo! 

Deante dos testem: ml cs in_ 
suspeitos que nos foram tra- 
zidos, referentemente á atíi* 
tude boçal do sr. Wllhelm 
Fischer, incapaz de ser as- 
sumida pelo mais inculto de 
nosso sertanejo, tínhamos já 
traçado umas verdades a seu 
respeito, dessas que devem 
ser ditas a um lab-rego mal" 
agradecido que espesinha a 
nossa hospitalidade com cs 
tacões de suas botas. Resol. 
vemos suspender, porem, es"- 

Ao observador político at- 
tenlo, são bastante expressi. 
vas as declarações feitas pelo 
gal. Flores da Cunha, já em 
Porto Alegre, aos jornalistas 
de sua terra. Disse o inter- 
ventor gaúcho que retornará 
ao Rio tão logo regresse do 
septeutrião o sr. Getulio Var- 
gas. Ora, se o gal. Flores 
da Cunha se demorou já mui 
to tempo no Rio, se experi- 
mentou grandes melhoras em 
seu estado de saúde, a ponto 
de, segundo declarações suas 
anteriores, não mais nccessi. 
tar de fazer uma estação cal" 
mosa em Minas; se conseguiu 
resolver, durante a sua ulti- 
ma estada na Capital Federal, 
os problemas que interessam 
ao seu Estado, para que fim 
retornará ao Rio o governa 
dor dos pampas? 

Uma só resposta se apre- 
senta a essas perguntas. E 
com r'eferencia á propalada 
viagem do sr. Getulio Vargas 
á Europa. O chefe do goyer_ 
no provisorio — annuncioii" 
se varias vezes — irá á Al- 
lemanha antes da installaça v 
da Assembléa Nacional Com- 
tituinte e depois da visita ao 
Brasil do gal. Augustin Jus- 
to . Que o sr. Getulio V ar. 
gas pretende realizar essa 
viagem logo depois de sua ex- 
cursão ao norte do paiz, pa- 
rece dizê'lo o convite que, ve 
se cm um dos tclcgrâmmas 
por nós recebidos hontem, 
fôra dirigido ao presidente 
da Argentina, para que a sua 
visita ao Brasil se dê em fins 
de setembro proximo. 

Realizada a sua visita aos 
Estados do norte, onde fica. 
rã solidificado o sen presti 
gio, verificada a visita do ge- 
neral Justo, o sr- Getulio Var- 
gas emprehendcrá a sua an 
nunciada viagem ao velho 
continente. O gal. Flores da 
Cunha irá ao Rio apenas pa. 
rn apresentar lhe as suas des- 
medidas ou para, segundo já 
foi divulgado, substitni-lo na 
chefia do governo? 

O tempo dirá. Por agora 
contentemo"nos com as con. 
iecturas. 
   o —■ 

ás 1 

COM O PROFESSOR E DU - . ., 
abriu novamente seu Gabinete para atender a diversos se revide que nos cabia fo- 
medidos de consultas e entrega de horoscopos ja encom-| mar em nome de nos-,a gen- 
mendados. HOTEL MARTINS — Todos os dias, de 8 às j - 
12 e das 2 ás 8 da noite- — Attende ate domingo 
12 horas.  

LAMBADAS ELECTEICA* 
Até ca watt» 
1$8G0 

- NA CASA CONFIANÇA -- 
ivenids Vlcent» Machado ■ 

te pelo faolo de ter estado 
em nossa redacção o sr. Ilen" 
rique Reisler. Declarou.nos 
o presidente reeleito do Clu- 
be Verde que o sr. Fischer 
concitou, mesmo, a que to- 
dos suffragassem nomes de 
allemâes, para ò bem do clu- 
be. Não teve o sr. Fischer, 
porem, disse o sr. Reisler, in" 
tuito de ultrajar o povo bra. 
sileiro. 

Não sabemos se o sr. Reis- 
ler tem elementos para in- 
terpretar qual o verdadeiro 
pensamento do sr. Fischer. 
Achamos, todavia, que a es- 
te é que cabe iar uma ex" 
plícaçáo. C 'essa a razão 
porque, por a;- --ra, á espera 
de que o sr. Fijcber se ma. 
nifeste, ficamos unicamente 
nas razões já expendidas. 

Se o sr. Fischer silenciar, 
é claro que elle teve, mes- 
mo, quando proferiu o seu 
discurso, o proposito de me- 
nosprezar a nossa gente. 

Aguardemos, pois, o seü 
pronunciamento. Não somos 
nós que o pedimos. E' a opi- 
nião publica que o exige. 

tOKSHTlS 

IEIIC1S SIRIS 
Qual«u«r P*"*0* 

obt*r, «ratla, 
par* "* " 
moi»»tl*. EnvUr por •m- 
cripto, om mymptmmmm '* 
mmu 

Dim nism ms-w 
Ult} WBOSA SB110 fjua I USftiU 

Cargas de 

Accumuladores 

pelo processo mais moderno e 

eficiente somente na 

Officina efêBíPcl 

Preço: 

8$ooo 

uçalol 

com fita vermelha 

Producto puro. Tor- 1— 
—I refacçâo caprichada |— 

Preços sem concorrência; 
Kilo sem assucar — 2$800 

" com assucar — 2$6fll) 
" de segunda .. — 2$00O 

RUA DR. COLLARES N» 

Empregada 
De boa apparencia, activa 

Ie delicada, precisa-se uma na 
Casa Bello Horizonte., para 
auxiliar de balcão. Exige.se 

referencias ■ 

im 

F EI» E 

íí5 

á IIA tt 
(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceita depositoB desde 1$000 até 
2ü:000$000 e paga os juros ammaes 
capitalizados semestralmente de 

O 

Compram se apólices da 

Divida publica 
• : f 

HORÁRIO s 

Federol 

Das íl as ílel|2 lioros e da J á.-' 
ias da tnrde. Aos SnhhadetB das 
12 horas. 

RUA DR. COLLARES, 27. 

1 ho 
« ás 



Confecções finas 

F. FRISCHMANN 

Ternos sob medida, com prova 

A lil uldesta cidade breve mudar-se-á para* rua 
Cel. Cláudio, antiga Hotel do Commercio 

R-p ÍSíi psa b is e héb 

fprsços Modicos j|| jj|J};J| |jj 
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A Loção r. ilhante faz vol_ 
lar a côr - tural primitiva 
.os cabellc era 8 dias. 

íCâo pin; i porque não ê 
tintura, não queima porque 
não contém saes nocivos. K' 
uma formula "cientifica do 

'ande botânico dr. Ground, 
cirjo segredo foi comprado 
por 200 contos de réis. 

E' recommendaSa pelos 
anncipaes institutos sanita- 
. ins do estrangeiro e analy" 
sada e autorizada pelo De" 
oarjamento de Hygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da Lo. 
ção Brilhante: 

l" — Desapparecem com 
pletamente as caspas e af'ec 
ções. 

2° — Cessa a quéda do oa." 
bello. 

3o — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol 
tam á sua côr natural prirai, 
tiva, sem ser tingidos on 
queimados. 

4» — Nos casos de calvicic 
faz brotar novos cabellos. 

50 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando se tintos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca. 

A Loção Brühanie é usada 
pela sociedade de S. Paulo 
e Rio. 

A' venda em todas as Dro' 
garias e Pharmacias de prr 
meira ordem. 

App. D.N.S.P. — Nume. 
ro 1213. 

A paciência é amarga, mas 
o seu frueto é doce. 

ROUSSEAU 

Se nobre, que a nobreza 
que dormita nos outros ha de 
accordar ao contacto da tua 

LOWELL. 

1 dotrevas é tudo dov, quando 
não tenho, para aliviar as 
magnas e cs meus infortu. 
nios, uma de tuas cartas con- 
fortadoras e animadoras. Tii_ 
do está tão mudo e eu, 
meio do que me rod:' .co 
triste e me parece que sem 
uma carta tua, tudo se me 
vae fugir. 

Por que não escreves? 

Nada acontece nesta vida, 
nem como se teme nem como 
se espera. 

VIOLETA. 

ic 
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Tipo Standard 
(Philipps) GE. Osram, etc.) 
De 15 a 60 watts  3$5Ü0 
De 75   6$0ÜÜ 
De 100   7*200 
De 150   12IÜÜ0 
De 200   163500 

COMPANHIA PRADA D E ELECTRICIDADE. Rua In 
de Novembro n. 46. Phone, 3—6—0 — Ponta Grossa. 

r" 
De 300   205500 
Tipo estrangeiro (Japonês) 
De 15 a 60 watts... If/OO 
De 100   55100 
De 150   85500 
De 200   125000 

FRAGMENTOS 
DE UMA CARTA 

.. .Afinal, .por que moLvo, 
deixas de escrever-me? Não 
sabes que as tuas cartas são 
para mim como que um leni- 
tivo para uma dor atroz? 

Não sabes que o coração 
desfalecc e definha, quando 
se lhe vão as ultimas illu. 
sões? Por que não escreves? 
Assim como as flores mur- 

cham, á falta de agua, assim 
meu coração vae murchando, 
á falta de teu carinho, das 
tuas palavras meigas, revela- 
doras de um coração sensível 
amante de tudo que é bello- 

Por que não me escreves? 
Dh-se_ia que o mundo é tu- 

PARA RIR 
Pobre, mas... 

— Como é isto? Você não 
tem vergonha de andar men- 
digando na rua? 

— Que queria o senhor? 
Que eu abrisse um escripto- 
rio para pedir esmolas? 

gresso de Tibagy, onde este* 
ve a serviço de sua profis- 
são, tratando de assumptos 
que dizem respeito á divisão 
da Fazenda Lageado Bonito, 
o dr. Hostilio de Araújo 1U 
lustre e abalisado causídico 
paranaense. 

— Procedente de Curityba, 
está nesta cidade o sr. Alei. 
des J. Facin, gerente da sue 
cursai da "São Paulo", Cia. 
Nacional de Seguros de Vi- 
da, para o Paraná e Santa Ca 
tharina. 

Fazem annos Hoje 

— O sr. João Cândido For 
tes, illustre cirurgião odon- 
tologico residente nesta cida- 
de. 

— O sr. Abilio Holzmann, 
do alto commercio desta pra- 
ça. 
ceituado funccionario ferro* 

—^ O sr. Luiz Vieira, esti- 
mado funccionario ferroviá- 
rio. 

Clube Thalia 

Christiano Justus Jr. — Re- 
gressou de Santa Catharina o 
sr. Christiano Justus Jr., a" 
creditado e abastado indus- 
trial aqui residente. 

Em secco! 
— Eu descendo de uma ra- 

ça de homens fortíssimos: — 
meu pae cortava as unhas a 
machado e limpava os dentes 
com uma lima. 

— Isso não é nada, ho_ 
mem! Meu pae barbeava"se 
com um maçarico... 

VIAJANTES 
Dr. Hostilio de Araújo — 

Encontra-se na cidade, de re_ 

— Encontra-se novamente 
entre nós, depois de uma cin- 
ta ausência, o prof. Edu', 
que teve que trasladar_se a 
Castro para attender um cha 
mado urgente, relacionado 
com sua profissão. E, afim 
de satisfazer á numerosa fre 
guezia que o tem procurado 
e entregar vários horosco* 
pos astrologioos que lhe fo- 
ram encommendados, realisa. 
rá de hoje em diante, até do. 
mingo ás 12 horas, em seu 
gabinete, consultas, das 8 ás 
12 e de 2 ás 8 da noite, no 
Hotel Martins, 

ÉvBmgmmsm 
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Annunciae no 

Diano dos Campos» 

ly 

Ai 

V; 

Ü 
Granado" 

Antíseptíco 
DESODOf?ISANTr , 
CICATRISANIE rf f 

STA. 0LGA SCHERER 
Transcorreu hontem a da. 

ta genethliaca da gracil se- 
nhorila Olga Schérer, fino or 
namento do nosso "set" so- 
cial e ilecta filha do cel. Pe. 
dro Scherer Sobrinho, profi* 
cuo governador da cidade. 

Festejando o seu natal, a 
graciosa sta. Olga Scherer 
recepcionou a sociedade pon- 
tagrosense. A residência do 
sr, João de Paula Xavier, on" 
de teve logar o elegante 
"meeting" social, foi pequena 
para conter o elevado nume- 
ro de pessoas que foram cum- 
nrimentar a jovem natalici- 
ante. 

Dentre os muitos presentes 
com que foi mimoseada a se* 
nhorita Olga Scherer, vários 
são de alto valor. 

SARAU DANÇANTE EM HO- 
MENAGEM AO "DIA DO 

SOLDADO" 
O Clube Thalia, commemd 

rando a data de hoje, offe- 
rece á brilhante officialidade 
do 13° R. I. um sarau dan, 
çante, que terá inicio ás 21 
horas nos salões de sua sé* 
de. 

A, 

Romualdo 

Vidal 
Representações. 

Rua Augusto Ribas, 
, n. 23. Ponta Grossa 

Acceita representações 4* 
Commerciantes « Fabricai» 
tea Nicionaes e Estrangeire* 

Dá referencias asaee. 
Comissões, 
 o — 

LAMBADAS ELECTRICAft 
Até CO watta 
1$800 

- NA CASA CONFIANÇA - 
•venida Vicente Machado 35 

    

Grandioso Festival em 

beneficio do Asylo 

São Vicente de Paulo 

NO RENASCENÇA, NA PRO- 
XIMA QUARTA FEIRA, 30 

DO CORRENTE 

Os conhecidos artistas Miss 
Evita Enireb e The Great Al- 
bert (Magos da Illusão), que 
tem obtido os maiores applau 
sos com os seus números de 
emocionante surpreza, tanto 
aqui como em Curityba, on. 
de actuaram com successo, 
num gesto que muito os re* 
commenda, organizaram para 
o dia 30 do corrente, quarta 
feira, um festival em benefi. 
cio do Asylo S. Vicente de 
Paulo. 

Esse e.spectaculo, que se 
■rrVzará no Renascença com 
inicio ás 8,30, constará de um 

optimo programma. 

O povo pontagrossense, que 
sempre tem dado vastas de* 
monstrações de espirito ca ri 
tativo e de philantropia, es- 
tamos certos, saberá corres, 
ponder a esta feliz iniciativa, 
cuja finalidade altruistica 
e sympathica, merece nosso 
melhor acolhimento. 

A collocação de entradas 
será feita por intermédio de 
uma commissão composta de 
finos elementos da nossa so- 
ciedade, tendo á frente a dis' 
lineta sra. Silvia Machado, o 
que é já uma promessa de 
bom êxito para a piedosa mis 
são de que foram incumbi* 
das. 

C/1 nS'. i ti 
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- Â V 

0 eis 
% V, 
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li J I i 4170 — Referencia esta em 
superior couro Mnglez", «ou 
ro este trabalhado no «.lec e 
todo forrado do "Gerou'!' 
•--ir de rniho, proprio par# o 

boiei eocia X77, modelo Na*- 
poiitano — PARA V iNVF ' 
NO, forma e sailo nie./iíraiiv, 
3 e 4 centinetroM de 32 a 40. 
Em superior naco cor de v j- 
nho, mar -m, rosa beje Uf 

Em superior pcliica preta, 
marron ou boscal preto 27f 

O merhio modeU '•m vernhs 
. j rei o ..•*«• 555 

ít :J*3' '"f 

ws 
fe 

inverno e á prova d,agua, bo» 
Ir dupla e salto pr»te'eira — 
Freço especia' ,  45v 

10038 — Interessante me' 
Joio era naco béje e azul, sal 
10 mexicano 3 cc. Temos cs- 
;e modelo em salto de sola 
: r--ntimetro». 

rs 
te 

>dc 
de 

6030 — Modelo em salto 
oezicano, 3 cenUmetros, em 
roco beje e •»».> *aspi» | 
ioda trancadlnfie 

1 1 

i í 
i ! 

Referencia era calçado Lnls 
XV, mode.o napolitano, para 
inverno, salto 4, 5 e 5 l|2c. 
Em superior pellica enverni- 
zada preta ou boscal preto 
ou cor de vinho, de 33 a 40 
  85 

/ 

s 

/ 

10035 — Extra phanlasia 
em naco marron e Havana 
salto mexicano 3 centimetrop 

8117 — Typo esporte, ww,- 
10 resistente, todo em nae* 
marron, proprio para aso 
diário, salto de sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 
lalçado ' -a! 

10040 — Mooelo em branco 
e marron, gaspia toda pico' 
tada em naco marron e brao 
co, Mito 3 centímetros. 

Im 

eclida Vendas sò a dinheiro 

cenle Machado 64 



Atos Oficiais 

' Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 
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CAIXA 
Balancete do dia 23 de Agosto de 1933 

opKkAyona 
ojsarro 

itíTAES PABCIAES 
OPERAÇÕES 

CiUíniTO 

.OTAES PARCIAES 

RENDA ordinária 
I Taxa sanitaria 

Matricula de veículos 
I y,errenos não edificados Multas diversas 

Comercio, artes e industria 
.! l;°nda do demiterio 

Evs ituais 
Cobrança ia Divida Ativa 
Rnposto Predial 

!• laxa de Protocolo 
(9 
m sALDO ANTERIOR 

saldo para o dia 24 

15 

MÉDICOS 

^ ANTONIO penteado 
DE ALMEIDA 

■ j Medico 
„ ir?Pa*àtí Pela PacnldAde 
, do Rio de Jane» 

br^n •í,torlo: 15 de Novem 
j.i"a 48 («n frente ao Foto 

• tLZ" 
lesldoacia ■ 

icoart r. - Cal. Bit 

ÕR 
"' Cf «1BEIEO D* 

Macedo 
i»a Sa 

* ' v.rlaaçaa 
urfoí — Pharmacl» 

8 Vi Ss 51 111 

4 10. 
«Mídend»: — o 

a*. 

v^i, 
rSl. 

Rira Frao 
T^opbone 

ÇTO CORDEIRO 
fv n, prestes 

í* crt^í í*liic*' moleatla» 
^narhS 4yT>hiU,t e ,rlM 

tT^aento ra<Uc«l da go 
Imu * 'n** complicações 

7rtnCla e conanltorio: «tá? ?n<da e cônsul 
Pbon! ^.Setembro n. 
* fa Daafàa 11 ^ ^ a nora» 

e da* 

VACCmOTHBRAm 

^tamento DE HEMOB 
cr lr. EHOIDES 
Crtan- elmrglea — 

nn , "enhorM e partas 
Co^r ALTARO ROCHA 

R*>m^^-.rlo: Ruí Santos 
S é. íi? í* Phone 14g. Ds# 

»ars 

f^l W«*ifâiwir. 

l;010$00a 
8|0úo 
58Í000 

531400 
3741000 
2051000 
201000 
351000 
27$000 
3$000 

6;758$200 

1;793|400 

7:1871500 

8:980$900 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil. Deposita* 

do nes,a data 
Banco Francez e Italiano. 
Idem, idem 

EXPEDIENTE 
Secretaria da Prefeitura — 

Portaria n. 141. Para a' 
tender as despezas de ex 
pediente da Secretaria — 
Cheque n. 597 

CONTAS A PAGAR 
N. 274 — Ambrosio A. Mei 

ra. Material para a Se_ 
ção Técnica. Chéque 410 

N. 392 — Alfredo P. Ri" 
bas. Subvenção ao Hos- 
pital de Caridade referen 
te ao mez de Julho. Ché 
que n. 411 

N. 393 — Ribas, Xavier e 
Cia. Ltda. Subvenção á 

viuva do guarda Faustino — 
Idem, Idem. Chéque n. 
412 

Balanço 

172$000 

1:0001700 . 1:1721700 

,■ 1001000 

3001000 

5501000 

1001000 

'x 

mm 

% a? *• ■- ■ mr-y m 

S,Í 

n 

"'***. * / -\ V» 

/ 

950f000 

6:758$200 

8;980$900 

Lonterc 
dDRLls AUGUSTO ALVES 
.  Tesoureiro 

lnslica e o Fôio 

TRANSMISSÃO 
PROPRIEDADES 

Ao leilão judicial, realiza* 
p1® .19 do corrente, da mas ■ lallúia, em liquidação, da 

^ industrial Brasileira S. 
•> foram rematados os se- 

leuintes terrenos; 
ns' ^90, no valor de 395, no valor de 200?, 

no valor de 1401, 320, no 

de 9fr »e ^50®> 319, no valor 
ir-» ^ 318, no valor de rs- 
ia-I e

t 317, no valor de rs. 
Vi li. tí?^05 elles situados á 
,i a 1"° Branco, nesta cida. 

rCaldeir Sra" Therezinha 

(t,1f
aUSlina B- Rolim Priz ad 

t» lote de terreno si. a Villa D. Anna Ritta, no 
valor de 300|000. 

n n Stides Rocha vendeu pa a Henrique de Almeida 1 lo* 

«L ierreno sit0 " rua Theo 
de 0 as n- 24, nesta cida- n- no valor de 14:0001000. 

Triângulo 
1 5* ° sabão referido peias 

adeiras. Fabrica Esperan- 
" TVLUa Santos Dumont, 108 

r~ Phone idH. 

Escrituraria 
Lula de Oliveira e Silva 

VISTO 
SILVIO F. SILVA — Chéít 
da Contabilidade 

Cartorio do 

3.o Ofticio 

EDITAL D£ PfílIWEIRA 
PKAÇA 

O Doutor Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito da 
Segunda Vara em exercido 
da Primeira Vara desta Co 
marca dc Ponta Grossa, Esta. 
do do Paraná, etc. 

FAZ saber aos que o pre* 
cente edital de primeira pra- 
ça, com o prazo de vinte (20) 
dias virem, ou delle conheci- 
mento tiverem, que o official 
de Justiça deste Juizo, servin* 
do de porteiro dos auditórios, 
ha de trazer á publico pregão 
de venda e arrematação a 
quem mais der e maior lanço 
offtrecer acima da avaliação, 
no dia doze (12) de Setembro 
proximo futuro, ás quatorze 
(14) horas, na porta do Fó- 
rum, o immovel penhoradoa 
Martiniano M. de Almeida e 
sua mulher, na acção executi- 
va cambial que por este Jui. 
zo lhes move Estanislau Za" 
wdzki, cujo immovel é o se- 
guinte: Uma casa numero no- 
ve (9) construída de tijolos, 
coberta de telhas, com uma 
porta e quatro janellas na fre. 

Vende-se 

Por motivo de mudança 
vende se alguns moveis finos, 
inclusive um piano Essenfel. 
der novo. Podem ser vistos 
na residência do sr. J. Ma- 
noel de Macedo, na avenida 
dr. Burzio, 70. 

nte, sita á rua Paula Xavier, 
nesta cidade, medindo onze 
metros e meio de frente por 
vinte e seis metros de fundo, 
fazendo esquina com a rua 
Dr. Collares, com treis jane* 
lias e um portão grande na 
mencionada rua, avaliada por 
trinta e oito contos de réis 
(38:(M)0$000). E para que che- 
gue ao conhecimento de to 
dos, mandei passar o presen* 
te edital que será affixado e 
publicado na forma da lei. 

Dado e passado nesta cida. 
de de Ponta Grossa, aos vín 
te e dois dias do mez de Agos" 
to de mil novecentos e trinta 
e treis. Eu Heitor Queirós, 
escrevente juramentado, de" 
signado, subscrevi. O Juiz 
de Direito:(A) E. Nobre de 
Lacerda. (Está legalmente se_ 
liado.) Conferido com o ori- 
ginal. O escrevente desig' 
nado: Heitor Queiroz. 

REquErimEntos 

despachador 

30G6 — Pedro Sermann — 
Reclamando lançamento — 
Tendo em vista as informa, 
ções, como pede. 

3839 — Ranulfo Coelho — 
Cancelamento de impostos — 
Como pede, até Dezembro p- 
findo. 

3868 — Maria Dolores Ta- 
ques — Alvará para um ne- 
gocio de seccos e molhados 
— Como pede, pagando o 
que for devido. 

3869 — Dr. Cid Cordeiro 
Prestes — Baixa de impôs" 
tos — Como pede. Anote.se. 

3871 — Spyros Burderi e 
Cia. — Baixa de impostos — 
Como pedem, pagando os im- 
postos em atrazo. 

3872 — Ernesto de Justus 
— Baixa de impostos — Co- 
mo pede. Anote"se. 

3874 — Eduardo Rodrigues 
— Baixa de impostos — Co. 
mo requer. Anote-se. 

3881 — João Ditzel — Pa- 
gamento da subvenção do Asy 
lo S. Vicente de Paulo — 
Como pede. Escriture.se. 

3883 — Jamila Curi — Al. 
vará para um negocio de sec 
cos e molhados — Como pe- 
de, pagando o que for devi- 
do. 

será 

a sua apparencia 

cMando crescer? 

QERÃ forte, activo e sadio? Ou fraco, nervoso e adoentado? 
Ô Tudo isso depende em grande parte da sua alimentação 
actual. 

Milhões de creanças teem sido alimentadas e desenvolvidas 
com Quaker Oats, tornando-se homens e mulheres robustos e 
sadios. É ura alimento perfeitamente equilibrado que nutre 
simultaneamente os ossos, os musculos, o sangue, os nervos e 
os cientes. Proporciona energia abundante, contém a vitamina 
B, indispensável ao crescimento e á con- 
servação Pi saúde, c substancias fibrosas 
que facilitam a digestão. 

O sabor delicioso e a consistência cremosa 
(do Quaker Oats agradam a todos e não 
(causam. É economico e fácil de preparar: 
coze-ee agora em ZVz minutos. Deve ser 
servido todos os dias. 

•'--V olTcOTJ MÈn^ 

íftmgg 

iSEer Oats 

Proc 
QUAKER OATS 
c a FIGURA do 
QUAKER que se 
encontram no pro' 
dueto legitimo. 

Cote em 2V2 minutos—comquanto possa ser cozido mais tempo 3686 
mss&e.wí.s': 

Wi sra 
inteira serrada e picada, 
sempre em sb ck *ja Fabrica 
Espertada. Pbocc Pb-fi — 

-o- 
38S1 — Alfredo Pu^sley — 

Baixa dc impostos — Como 
pede. Ani3te"se. 

389'.? — Guilherme Hag'iua. 
yer Isenção de impostos 
— Gomo pede. Anote-se. 

3900 — Deolindo Silva —- 
Conciej^os na i.olPaçâo de 
-gua de sou prédio — Como 
peu'i. 

3'.-)6'2 - FranP.s o dodri" 
guus — i aa.ircnto .c- 3"(i» 
— Como requer. Escriture- 
se. 

Sabnca 

Esperança 

(ílç- Eugênio P Contim) 

LENHA, inteira serrada e 
picada; MASSAS alimentícias 
em geral; CAFE' da afaraada 
marca "Ancora"; FUBÁ', qui- 
rera e farello; MO AGEM DF 
ASSUCAR. 

V.S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vossos pe- 
diu os desses produetos neste 
estabçdedntento- 

ru-a Santos Dumont, 168 — 
Telepbobe 1-0-6. 

Assignatur 
(POR 6 MEZES) 

Diário de Noticias  30? 
"A Noite"   18$ 
"A Noite lllusírada" .. 12? 
"Dia dos Esportes"  30? 
"Folha da Manhã"  28? 

ASTOLPHO BLANC 

SCafé LEONY 
Foi o melhor café que bebi. 
Rua 15 n. 34. 

KMMIJfl 
Tira qualquer mancha de 

quaesquer tecidos, sem os es- 
tragar. A' ver. da na CASA 
CONFIANÇA 

Indicador 

DR FRANCISCO BURZIO 
Cirurgião da Santa Caa* r 

da Awocíação Beneficente & 
de Outubro. 

Consultas: De 2 As 4. 
Residência; Rua Augusto 

Ribas, 72. Ponts Grossa. 

Dl. JOAQUIM A, D» 
LOTOLA 

TRATAMENTO DE HEMOB 
RHOIDES. 

Clinica Medica e Partrfrs 
Consnltorio: Rua StnfAn 

na n. 83■ 
De» tS ás 1« boras 

DR KDCLTDB8 MONTFTRO 
Pertoe í5o!e»He» de Grla» 

ças. Electricidade medica — 
Clinica em geral. 

Chamados a qualquer hora 
Consnltorfe: Pharmacia MD 

kt. 
Residência; Hotel Frarsc 

D*. 
GDILHHRME 8CHWAKTZ 
Clinica geral-   
Clinica especial: Ouvidos, 

Nariz. Garganta e Pnlmõe»- 
Consultas: na Phannacla 

Minerva, As 11 e das 5 às 
horas. _ . __ 

Residência: roa Santos Df 
monl   

DR PIRES LENEON 
fMedlee) 

Vias nrinarlaa e operaçõ** 
Consnltorio: Rua 15 de No 

vembro n 21. sobrado Das 
f A» 11 e da» « A» » 

Residência: Rua SanPAnn# 
n. S» Casa I. 

Laboratório de Analyaai 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 82 
EXAMES DE SANGUE, URI 

NA. ESCARROS E 
FEZES 

Topo vaoclnas ntero caldo 
Vacclnas em geral. Fabrlcan 
te do Bactertophago contra a 
dysen teria. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico Cirúrgica 

Especialista em moléstias do 
rpparelho genito urinario. 
Dlathermia. Electrocoagnl» 
íAo. Alta frequenda; 

"oesui torto: — Pbamac!» 
^ atrai. 
Residência; 15 dc Novem 

. 25. Phone lU Daa » 
v * fl»,. S í 

DR JOSÉ* DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica. Especiall 
««do em partos e em doenças 
de senhoras. 

Professor da Facnldadc de 
Medicina do ParanA. 

Consultas: De 9 As 11 aa 
Pharmacia Solano (filial) e 
4a« 19 éa 17 V# Ph«r»o.*ol# 

DR RAROLDO BAr.tütlO 
(Medico) 

ESP ECIA1AÍENTE PARA 
CRIANÇAS 

Residência; Rna Francisco 
Ribas n. 3. Consultas das U' 
e mea ao meio dia e das 2 
As 4 horas. 

ssiona 

DR. i. ée PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, aos ouvi- 

dos, do na ris e da garganta. 

Consultório: Rua 19 de No- 
vembro, 42 (das 13 âs 16 ha.) 

Residência: Praça Marecbaj 
Florlano Pelxôto, 8. 

&ií SJsLO» BARBOSA 
tAdvcgad#} 

Ruõ (.jcronel Lmicidlo S? 
Ponta Gi-o«sa, 

Dn. 
MANOEL P. MACEDO 

• 
I $lAâ DE GRACIA 

(Advogados; 
Po»í« Grossa — Paraná. 

JOIO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado pr> 
lo Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado e inscrlpto na 
Ordem dos Advogados, acceita 
cansas no Cível e Commerclo, 
adianta custas sob contracto 
ceenitado p-"'denci»Rn» 

DR. CISAR LAMENHA DE 
SIQUEIRA 
Advegadc, 

Residência • eeeiiptortc - 
Rna 7 d* Setembro a. í? 

.. . 

M. S< iMOM LOS KAHTOSS 

Caus Kl criaunres, vivais » 
Tomme relas». 

Inve. líarios, divisões de W 
ras e « ocidentes no trabalho, 

■Ixa ixigusto R!ba« 65. Cal 
ta Pos "mi, 165. Trlephoaa 
283. p. ííposíw» 

DK. KinVTON feíJORA ft 
0ÍLVA 

Crh.fÇ, CÜTel « GoasusaAr- 
ciai. 

Esvrfpíoi-io c tfcgidcncía — 
Roa Engea hetro Schamber n. 
62 (tíetrojil i ao Fórum Esta 
inai). Fo.t :a Grossa. 

TITO P. MAKÇAL 
amdou 'seu, escripíorio do ad- 
vocacia; para « rua Cel, Bit- 
leiicoun u. 18. 

Expedi ented;»," 8 As 18 ho- 
ra». 

DEUTISTAS 

JOANINt) SABATEU A 
(D entista) 

ConsuJlorío: Rua Balduino 
Taques n. f33. 

Horaríor iDas 9 ás 11 e da 
I ás 4 horas . 

»/Vaú>AV|A OUVKtSí 
(Dentista) 

ftna SanfAnna n. 77, 
Horário: Das f As 11 113 d* 

manfes * na* 4» d da wr 

JOSÉ* H. DE MOURA 
(.DextiaD-/ 

IDtírwule á Escola NOLd*' 
de Ponta Grossa). 

Oinic* e címrgft tuí.oto" 
trabalhos p/otbelcos peitei 
!os e dunvrels de accardu 
com a tecímtea .atoderar. 

Gabinete elcetro com ítgo 
rosa hygiene. 

Horário; Das C ín íh ^ss 

2 ás S. NSo attCR^# so# **J-" 
bad!«. 

Avenida Eoalííd> TW 
n. 14). 

GA-RÍTOSTa DENTÁRIO '% 
BRITO 

iíspçciriií?^ «ja «tin-suv 

ções de dentes. Trktamen 
tos de Síomatits. Âbcesso» 
e fisíuias d© ungem títuta 
ria, pyorrhéa. etc.. Denta 
duras duplas (auatosaíc*) » 
parciaes. 

Cousaltorio: Rua Ssidanst». 
Marinho u. 12, esquina tis 
Praça BarSo de Guarauna,. 

Clrorgrté-i desttsíft 

DR. F. A. CUNDARI 
(DENTISTA) 

Participa que, novamente 
nesta cidade, abriu seu gabi 
nete dentário á praça Mare- 
chal Ftoriano Peixoto n. 24. 
onde attende das 9 ás 11 e 
das 2 As 5 da tarde. 

DRS. 
BENJAMN MOÜRSO 

e 
CARLOS BONFILY 

(Engenheiros) 
Medições — Plantas — 

Projectos e Constmcções. 
Rna fiel. Bittencourt n. 13 

e Cel. Dulcidio n. 42. 
Ponta Grossa, Paraná. 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia de confiança. 
Estabelecimento de primeira 
ordem. 

GRIMM & GUSMAN 
Telephone 92. En iereço te 

iegraphico "Minerva". 
Avenida Vicente Machado 

n. 22. 

" PHARMACIA SILVEIRA 
Importaora de drogas, pro- 

duetos chimicos e pharma- 
ceulicos. Ei ecificos de Hum- 
phrcys e Iiomeopathicos. 

" ERNESTO* SILVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n 80. Telephone 172. Cai- 
xa p, ^91. Ponta Grossá. 

ESTANl. ^AU W RUTKOWSK1 
"g narda-livros 

Encarrèt Tt-se de escriptas 
avulsas e i wrespondecnia. 

— Rua do Rosário n0 46 — 

VETERINÁRIA .e 
Com muita pratica, ou?ríi' 

seus serviços. 
Attende cbarnados. Rua dc 

Rosa ri® n- 83. 

1 



Empregam os melhores 

esforços para conduzir a 

Associação 26 de Ouiuba 

pelo caminho de suas 

verdadeiras finalidades 

(Continuação da 1* pag-) 

liação: Eugênio Ricetti, pre" 
sideate; Euiz Pereira, vice" 
presidente; Prancisco Mateus 
ilu Silva, i' secretario; Hei- 
tor Ferreira, segundo secre' 
íario; e Generoso Marques, 
segundo thesoureiro. A coin_ 
rnissáo insistiu para que eu 
acceitasse o cargo de primei- 
ro thesourr a. Recusei, po- 
rem, ficani se ser escolhi- 
do outro n a. Insisti com 
os meus col gas que forrem 
íuífragados unicamente no" 

mes de opc arios, que são 
justamente os que constituem 
a grande maioria do quadro 
social da Associação. Dean_ 
te da concordância de pon- 
tos de vista, deferi o reque" 
rimento para a convocação 

titude: dar as negociações co- 
mo terminantemente encerra" 
das. Cheguei á conclusão que 
o que ohjectiva a commissão 
de ferroviários que esteve em 
entendimonto com a directo, 
ria não é, absolutamente, o 
htm estar da Associação, não 
quer ella que sejam traçadas 
as directrizes de uma proíi- 
cua administração: o que es- 
sa commissão quer é galgar 
os cargos da direçtoria. Por 
esse motivo, deliberei não 
mais renunciar o cargo que 
venho exercendo com a ma- 
xima dedicação. Continuarei 
desempenhando as minhas 
íuncções, surdo aos clamores 
interosseiros. Bater"ine_ei com 
aünco para a obtenção de 
medidas de grande alcance 
para a Associação, as quaes 

OS 

OíAülO ESPOiSTIVO 

da Assembiéa Geral — den-' já venho pleiteando ha tem 
tro cias leis em vigor, uma 
de cujas condições c o paga" 
raento das despesas decorreu, 
tes da reunião pelos reque- 
rentes. 

Com a maior surpresa mi- 
nha, soube que a commissão, 
depois desse entendimento, 
resolveu modificar a chapa 
que havíamos combinado. 
Incluiu o sr. José Silveira, 
como presidehte, mesmo cm 
contradição ao estatutos. Fez 
mais essa commissão: dirigiu, 
se a Curityba, hontem, afim 
dc obter o apoio do Superin" 
tendente da Estrada para as 
directrizes que ella resolveu 
traçar a seu bel prazer. Ora 

po. Entre ellas figura a isen- 
ção de fretes para as merca- 
dorias compradas, nos mer. 
cados produetores, pela As" 
sociação, privilegio esse que. 
conforme .telegramma recebi- 
do do Rio, está era vias de 
ser concedido pelo sr. minis- 
tro da Viação. Imprimire', 
como venho huprimino, a 
maior lisura á minha gestão, 
e procurarei ter, daqui por 
deante, melhor boa vontade 
ainda, maior zelo para ernr 

Carnpec .ato da Cidade 
2.a r sada tio recturno s:rao contendo.'«s 

«ílovr. HüsêSa- x -( persrlo- 0 
ü x «aiitf» x «Umerlcano» x x x 

Tnbuual do 

Jury 

A tabella do campeonato de 
futebol da cidade, patrocina- 
do pela L.P.D., marca pa_ 
ra domingo as partidas No- 
va Rússia x Operário e Ame- 
ricano x Olinda. 

O prciio Nova Rússia x O" 
perario o innegavelmente u" 
ma da.i mais iniportanles jus. 
ias iudopedicas do campeo- 
nato rio anuo corrente, mer, 
cê da optima collocação dos 
contendores, pois o Nova 
Rússia é o lider invicto do 
certame e o Operário, cam' 
peão do ultimo anno, é o ter- 
ceiro collocado na tabella de 

■pontos do campeonato fluen. 
te. O prelio de domingo en- 
tre o Nova Rússia e o Ope- 
rário desperta enorme inte' 
resse em nosso meio espor- 
tivo, porque se o Nova Rus. 
sia cahir vencido frente o 
Operário, o Guarany assumi- 
rá a liderança da tabella com 
ma ponto de vantagem; no 
caso de se verificar a derrota 
do Operário, este ficará com- 
plefamedte desclassificado pa" 

ÈiilS 

prir da maneira mais sutis, i ra a disputa do titulo maxi" 
factoria possível o mandato 
que me foi confiado. Tudo 
farei para corresponder •■< 

mo. 

confiança que me foi depo" 
1 siteda. Mais cedo ou rm- 

deaníe disso, eu, que vinha , tarde, todos me hão òe fazei 
transigindo em todas as so_ • ;ustiça. E' o que eu tenho r 
licitações que me eram fei- í füzer por ora, concluiu o sr. 
tas, só podia tomar uma at- Reynoldo Weigert. 

Quanto a lueta Olinda vs- 
nioricano," não o-fferece In. 

teresse algum, porque os con- 
orrentes estão desclassifica- 

dos e é o Olinda muito mais 
orte que o seu coutendor. 

Consoante informações cQt 
fhidas pela nossa reportagem, 
oubemos que a Federação Pa- 
ranaense de Tennis e Golf an 
-iiullou o campeonato aberto 

e tennis, realizado ultima- 
mente nesta cidade, do qual 
sahiu vencedor o sr. Henri. 
■;Ue Sohaefer, do Germania 
Tennis Clube, em virtude de 
irregularidades havidas du- 
rante o mesmo., cogitando 
de marcar uma data oppor- 
iuiia para novo campeonato 
individual, do que daremos 
amanhã informações posili" 
vas. 
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novos preços 

RcDUZiDOS! 

] A CASA PROGRESSO communica á sua distineta cli- 
( ortelia que, a titulo de reclame, reduziu os preços de i 
! feitios conforme tabella s baixo: 

j Feitio de primeira — terno completo . 
j Feitio de primeira — Paletot e calça 
j Feitio de segunda — terno completo . 

Feitio de segunda paletot e calça  
 00  

1501000 
14Ü$ÜÜ0 
13y$uüb 
120I0C0 

IGUALMENTE REDUZIU OS PREÇOS DE TODOS 
  OS TERNOS COM FAZENDA DA CASA   

o— OPTIMA OPP 'RTUNIDADE -o—o— | 

Para as pessoas que desejarem trajar-se com apura- | 
do gosto, elegância e distineção! 
 c o   

CASA PROGRESSO 
Alfaiataria de primeira ordem 

R. 15 de Novembro n" 12 

5 ' 

Preço' no vorejo 3$ ô '4$' 

S. PAULO, 23 (U) — A 
cidade de Jardinopolis foi 
recentemente theatro de vio. 
lenta scetia de sangue, tendi■ 
sido assassiado o indivíduo 
bntto do Nascimento, que ti- 
nha sido nomeado pelo pre 
cito Mario Marcondes de Me1 

lo para o cargo de porteiro 
da Prefeitura. 

Rrilto do Nascimento vivia 
provocando os moradores d» 
cidade e certa manhã, entran' 
do em um bar, esbofeteou r 

sr. Sylvio d'Andréa, moço 
bastante conhecido naquello 
idade, onde residia com sua 

' imilia. Vários amigos entra, 
rim na questão e levaram d' 
Vndréa para sua residência. 
'ascimento, porem, foi pro 

vocal o abi e disparou vários 
tiros contra a sua vi-tima. D' 
Andréa, na imminencia de 
•?r assasinadõ, respondeu á 

-essão atirando cm Britto. 
O povo, solidário com o ac" 

to, quiz punir o prefeito que 
'ôra buscar Nascimento para 
' mear a ibsocmraiiça em Jar. 
dinopolis, Garantido por for- 
ça armada, o prefeito conti 
nu ou á testa da Prefeitura. 
.Com a noticia da nomeo* 

-"•o dn novo uovemo. o no. 
"" realizou uma urande ma- 

nela cidade, lermi 
f'''ndo com o "enterro sym" 

1 "lico" do nrefeito. 

Deverão comparecer á ter- 
ceira sessão ordinária de Ju_ 
ry deste termo, que foi con- 

Se Mo chorer nestes 

() breves dias 0 
Os fiei irão a Coichis, em romaria, e de íá 

trarão a imagem de São Seôa«tiâo 

Para todos aquelles que 
crèm que, atravessando Je' 
sus e seus discípulos um la. 
go, ambarcados em uma ca- 
noa, "fez o mestre reprehen- 
der a tempestade e voltar a 
bonança"; para todos aquel- 
les que lembraiu"se das pala, 

vocada para 11 de tesmbro i vras de admiração dos apos- 
proximo ás treze horas em j os' lIue diseram: "Quem é 
ponto, no íormn, na sala do 
tribunal do Jury, sob pena 
de õUÍOOÜ por cada sessão 
;ue faltarem, os srs. 

Dr. Álvaro Faria Rocha, 
Ulalberto Carvalho de Araú- 
jo, Egidio Doná, Deoplinio 
Mourão, Júlio Madureira Bit" 
tencõurt, Edmundo Canto, 
José Juvenal Proença, Oscar 
>ominguès Serra, dr. Helvi" 
;io Silva, Pedro Barbosa, Da. 
vid Sladler, Affonso Langue, 
'ercilio Guiraud, Luiz Pel- 

l.issari, Domingo Ferreira, 
ssari, Domingos Ferreira, 

este, que até ao vento e á 
agua manda, e lhe obede- 
cem'/"; para todos os que 
têm fé, o voto que se faça 
a um santo será attendido. 
Tornou se tradicional, aqui 
em Ponta Grossa, por occa* 
sião das grandes estiagens, a 
procissão de S. Sebastião, le- 
vada a effeito em signal de 
supplica para a consecução 
da mercê das chuvas 

Nunca — dizem os velhos 
moradores da cidade — dei. 
xou o povo de ser attendi- 
do. A imagem de S. Sebas" 

«waiiauutemciue, ume u ^ 
a.jU- .. ^ a u ac iOv,us uqaeU1'3 

que, ouiu is^u, viam 
maia luimicmua tt sua ie. 
- v aiiu. pessoas, aeaiile da 
acoca que ora assola a ít 
gmo, pcusai am cm realizar " 
jaiu-crsauo ue oao ^eoasuaC' 
-jcaauao soauemos, a roa"! 
na uc v fira icr lugar 
e so ucixuui ae se rcauzi1 

porque o ceu amaixbeceu ^ 
asa 

Jctavio Guimarães de Paula,' hão está collocada num dos 
i elis Portella da Silva, Ju- altares da igreja de Conchas, 

io Halsbach, Nicolau Woyto" «este muicipio, distante mais 
witch Primo, dr. Elyseu de j de vinte kíiometros da cida- 
Campos Meilo, Jacintho de , de. Os fieis, para fazerem 
Macedo Ribas, Adão Stremel, 
ioaquim Braga Ribas, Dur" 
val Bahls de Almeida, José 

rios Figueiredo. 

cessar as grandes e angustio' 
sas seccas de outrora, diri. 
giam-se a Conchas. Em meio 
caminho, j|á a chuva cahia 

ZVJUAOAO . VmUillU) pul Clüj 
cuuvea liasiame, e caso rif" 
eaova ucsics poucos Uias, 8 

quasi ceno que a pei-egn1"1' 
çao sera icna- Oam, euta"' i 
ser-nos a üuüo, ceriamen® 
presenciar esse piouigio 
ie que, segimao as escriptu 

ras sagradas, e capaz ue re. 
mover luuuraubas. 

boore a uaorcioual e vol1' 
va procissão a cao ccoasU11^ 
nvemos opporiuumaue uc O11 ç, 
vu' nouiem a um icrvoroso §5( 
veiiiü crente. 

— Ue iyio a 192U — ^ b: 
rou"uos o nosso coroicutorts 
varias e proioagaiias loii^di 
as seccas que se vermcaraWii 
u povo lemorava-se, quadre 

I I m I I I I I I I I m > t n » 
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LAMPADÁS ELRTRI 
- CAS ESTRANGEIRAS -- 

11700 
De 15 a 80 watts 

Uia. Prnda de Eletricidade. 

O acaso deu-me o erísejo dc 
assistir a uma comedia ferro- 
viária. Tão interessante é, 
que não pso futroraSHUCM 
que não posso furtar-me ao 
desejo de pivblieal.a, para co 
nhecimento de todos os meus 
collegas. Encontrava-me na 
casa do sr. Reynoldo Wei 
gert, que se encontra doenb 
ucarnado. Uma commissão d. 
ferroviários ali entrou. Er 
composta pelos srs. Gusta- 
vo ri-, Germano Franz, 
Miguel Antonio e Eugênio Ri" 
cetti. Como vi que a missão 
de tal delegação era tratar dc 
Assumptos que se relacionam 
com a nossa Associação 26 de 
b.-tubr-i. » pude deixar de 

'csr atíasi: 
Comprimento-; cordiaes. O 

rodeios necessários e affct. 
í losb-s. Dopols, segue-se com 
( palavra melliflua o sr. Mci 
ster. Concluiu dizendo que 
■ lesefava tosse approvada uma 
chapa de conciliação. O sr. 
Reynoldo respondeu que, uma 
'ez que da lista constassem 

exclusivamente nomes de ope 
' uv . elle estaria disposto a 

dar-lhe todo o apoio. A com- 
missão apresentou a chapa 
que havia redigido. Delia 
constava o nome do sr. Jo. 
se Silveira. Ponderou o sr- 
Weigort que o sr. Silveira 
'ão poderia ser eleito, visto 

como não é socio ha cinco 
nnnos. O sr. Gustavo Meis- 
ter retrucou: 

— De principio, não fui 
favorável í\ indicação do no- 
me do sr. Silveira. Depois, 

WB 
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porem, concordei com sua in" 
clusão na chapa pelo facto de 
haver o sr. Aibary Guima- 
rães promcttido que conse. 
guiria um credito bancario 
de trezentos contos de reis 
para a Associação uma vez 
que o sr. Silveira fosse elei- 
to presidente. Foi só por is- 
so que eu aocedi na indica" 
çáo do sr. Silveira. Pelo cre- 
dito, concordei que elle fos. 
se colocado na presidência, 
como concordaria que alb 
colk> cassem um "dormente 
pôdre". 

O sr. Ricetti usa da pala- 
vra e diz: 

D sr. Aibary disse me: 
Olha, Ricetti, você ficará na 
direçtoria como orientador" 
Jo Silveira — uma imitação 
dc "testa de ferro". Ora, con 
tinuou o sr. Ricetti, eu não, 
me sujeitaria a isso. 

O sr. Reynoldo Weigert 
pondera, ainda, que a inclú 
são do sr. Silveira, contra- 
riamente ao que estabelecem 
os estatutos, e só com o ob, 
jectivo de se conseguir um 
rédito ou um empréstimo de 

300 contos não se justifica, 
pois que a situação da Asso- 
ciação é a melhor possível, 
tanto que, frisou, os seus tí- 
tulos vêm sendo pagos cm 

a esuagem ia se xazeuuo s®!1' 
ur mais ruuemente, de ^ 
oeoasUao. 

Dmgia-se a Conchas. Vol'1,. 
va log'' depois, trazendo ,1'1 

Imagem üo martyr de 
bonne. As chuvas, então, ci' 
tiiain abundantes. í, 

— Nunca detxou de 
ver, depois de realizada 
procissão? Jj;. 

— Depois ou quando 8 ^ 
procissões, nunca, deixou 0 

chover uma vez purque uj[jc 
grupo de senhoras que L 
usçar o santo, tez o traF, 1 

/«BSC 
to de caminhão da entb1.. 

ííef 
da cidade até Gonohas e btVi 
ce"versa, afim de evitar a 1°; 
ga canünliada. Isso, por^ % 
não foi peregrinação. jíç,, 

— E crê, então, que se '.0j| 
realizada uma romaria ag0'') j 
choverá? ufa 

— Se a romaria fôr " -1 = J'1 < 
como deve ser, e com a i" Jo 

1)5 y 
meiros a irem a Conchas cy%a 

cív 

ma fé que tiveram os 

esse fim, certamente que c^i(«] 
verá. Creio, porem, í116.^ e 
lieis que foram a Conchas yia 
je encontarrão alguma r^ür 
lancia por parte cios inoríyíiv, 

rl r\ liirfnM .-k»»-» lV>a%r< L-í*!* * IlOl res do lugar cm lhes ser Rjios 
■;âo "le tregue a imagem de São •'''«st 

bastião. , Fie 
— Porque? 
— De uma feita, os ro^' ? 

ros tomaram tal carga dc ;{^y 
gua, em caminho para '"j 
ta Grosa, e se cançaram • 
to, que não desejaram 
outra caminhada. Neu1, 
quer pensaram em incui-^ 
a outros fieis de levarei! t

Qojt 
volta o santo. Já havia cWi: 
vido bastante, e o fervor Tau( 

ma 

dia, havendo, alem disso, o crença diminuiu ccrtaiü^Asti 
creduo para ser recebido da te... Porisso, encaixotar??ro. 
S.P.K.G. proximaraente. O 

São cifras que dizem bem alto da pujança de sua orga- 
nisação e da,precisão mathematica de' seu optími e in- 
confundível funcciOnamento. 

Distribuições Tri mestra es Previstas. Cooperação sadia. 
Controle ábsoluío 

O lar ó a tranqüilidade da farniüa 

Uma casa para V. S. a longo prazo e &essa fg^ro «fe 
ii<eoluiimai espede. 

Moderação - b.scrupuÍo 
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O calçado SOUTO é o pro- 
dueto de uma fabrica funda- 
da em 1889, e que hoje é a 
maior e « mais bem montada 
da America do Sul. 

O calçado SOUTO, sendo 
como é fabricado com maie- 
riaes escolhidos e das melho- 
res procedências, confeccio- 
nado em fôrmas de pontos e 
meios pontos, com alturas de 
3 a 7, de accordo com os 
modernos syslemas de fabri- 
co, reunindo elegância, con- 
forto e durabilidade. 

sr. Ri R, mostrando ser o 
mais hábil dos comicos que 
compunham a commissão, 
concluiu com as seguintes pa- 
lavras a "representação"; 

— E' isso mesmo. Tive 
mesmo opportunidade de di- 
zer ao Silveira, nas ütficinas, 

que elle niio poderia figurar 
na direçtoria. Da mesma for_ 
ma, discordei da inclusão do 
sr. Pedro Moacyr na thesou- 
raria. , / 

«Ponta Grossa, 24 de agosto 
de 1933. 

Porisso, encaixoL-. 
a imagem de São SeitfflB C£ u nuaytm ue oau ocuo- ,, 
e, envolta em palhas, p jt3'11 

volveram assim aos ieis 'J0 (- 
Gouchas. Estes ficaram reí^ar" 
tados, protestando que oa y 
mais permittiriam (pie 
retirado da igreja dalli o. u 
to. Entretanto, concliü^^j" 
nosso informante, é bem P ,'a 

r 

sivel que essa resolução ° 1 

ja revogada. Ier|) 
       —c&rlt.nr 

Wi 

José Peixoto Machado- r
0111 

Empregado ferroviário- 3ni 
(Publicação autorizada) 

* m i n n 11111 ? 1111111 m 1111111111111 
via 

|Qual a melhor^ alíaiatari^ij 

p! até' 
'arai 
^nc 

de Ponta Grossa ? 

So ainda não teve opportu- 
nidade de usar este afamado 
calçado, faça hoje mesmo 
uma experiência, adquirindo 
um dos últimos modelos na 

Altendendo o pedi Jo que 
nos formular"-n divt -.,-,s pe 
trnnios" pontagrosse ses, re- 

Pt-solvemos instituir mn con- 
jj^curso para, mediante suífra* 
^gio popular, saber-se oual (ias 
ãjgalfaiatarias da Princcza dos 

Campos é a preferida pelo 
Ía*nossp mundo elegante, bem 
w|?como qual de nossos mestres 
f^do indumento masculino é o 
aèjmais perito. 

O ' 3 - A > 

iSelo Horizonte 

ígtp O certame terminará no dia 
;j|i30 de setembro. Para que 
r^posso, tanto quanto possível, 
ç-iç expressar a verdadeira opi 
^"ião dos suffragantes, os cou 
gMpons deverão ser assignados, 
®|nâo se permittindo o voto 
Scumulativo. 

aí o 

Qual a melhor alfaiatarin? 

Qual o melhor mestre? 

Nome do votante 

Resultado da apuraçâ0 ns 
hontem: 

Alfaiataria Esperança 
Alfaiataria Andreatta . 
Alfaiataria lanoski ..- 
Alfaiataria Stella . . . 
Alfaiataria Progresso - 
Alfaiataria Stremel ... 
Alfaiataria Aymoré .. - 
Alfaiataria José Andrea'a l^ecii 
Alfaiataria Borsatto 3con 
Alfaiataria Firak   SuPp 
Alfaiataria Vendrani jpart 
Alfaiataria Biella  •* r,®®! 

«otn 
líKue 

■ - (Mão 
.- jmem 
- - Mhor 
.- Mevo 
- )?e> i 
■' í gíM 

:Prov 

Alfaiataria Lisboa . 
Mestres: 

Emilio Andreatta ... 
Jiicob Camlofsky ... 
André lanoski   
Jorge Holzmann ... 
Antonio Stella ..., 
João Pedro Stremel 
Eduardo Glock .... 
Cândido Ls irsatto .. 
José Andreatta 

^erâ 

.- 5 llCí>( 

Vict 

•' Ri 
' sr. 
í ''ma 

e <] 
Ludovico Firak  •' hiu 
Caetano Vendrani 
Paschoalino Provisiero 
Francisco lanoski .. • 

'fezg 
( 

hest 
"Visit 


